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termina, mas ,a 'Revolução ,c,ontinua"
U/r{uJur

St com este slqníflcado .que se realise o acto eleito­
ral de hoje. 1\ Revolução contínua,

ünidadt, (oesão
t bomogtntidadt
Não é de mais insistir na ne­

cessidade de cerrar fileiras' em
volta do Chefe, escutando atenta­

mente a sua palavra de ordem e

obedecendo sem hesitações, sem
pensamento reservado ao seu co­

mando.
Quando o nosso bom-povo vê

muita gente a mandar, pensa 10-
goj 'com o seu magnifico bom-sen­
so-que muita gente junta não
se salva. ó. Alem do mais, a le­

gião de dirigentes tem o grave
perigo da irresponsabilidade, ou

da pulverisação de responsabilí­
dades. E desde que há uma dou­
trina, e foi traçado um plano e o

Chefe foi unanímente reconheci­
do e dispõe do prestigio bastan­
te e da confiança dé todos, não
há que ceder a impulsos ou de­
feitos, menos ainda que oferecer
uma obediencia limitada, ou acei-'
tar uma disciplina sob condições.
O chefe proclamou a necessi­

dade e o dever da unidade, da
coesão e da homogeneidade das
forças nacionalistas que se lhe
agrupam em volta, com o gene­
roso e alto ideal, a nobre e pa­
iriotica aspiração de resgatar o

paiz de velhos erros, antigos ma­

les e paixões ruins. Ora, para
que a Revolução Nacional plena­
mente realise o seu objectivo, é
evidente que não pode atender a

Interesse s partícula res, fiem sa­

tisfazer ambições mesquinhas,
nem despachar pretendentes habi­
tuados a velbas normas e a desa­
creditados processos de adminís-
tração e go-vêrno. ,

E' mister calar ressentimentos
e melindres. Acima de tudo, o

interesse supremo da grei, o ina
teresse sagrado da Nação. Por
tudo isto, e par a tudo isto, uni­
clade, coesão e homogeneidoâe,
um por todos e todos por urn-e-o
paiz inteiro, o p�iz que quere
salvar ..se e presugtar-se cada vez

mais, em redor do seu Chefe, de
eoraçâo aberto, de alma limpa,
fortalecendo-o e animando-o com

a sua estima e a sua plena con-

fiança.
'

A barca está entregue a sábio
e experimentado piloto, a piloto
9ue já deu as melhores provas e

e garantia de viagem segura •••
Ele nos levará ao grande porto
do Tr.unfo, se o quizermos, E
quem o não' quererá? •••

João !>uarte

Este numero foi visado
pela Delegação de

. Censura.

"

SEMANÁR:I,O REG:IONA:r..:.l:S:TA.

COM o acto que hoje se realisa em todo mados de palavras sonoras mas absolutamen-
o pais, a eleição dos membros da As� te vasios de sentido, o individualisrno foi a

semblea Nacional, principia a nova Constitui- brutalidade, seja do musculo, seja do dinhei­
cão da Republica a presidir aos destinos de ró, seja do cinismo, a dominar tudo e todos,
Portugal; '.

numa completa subversão dos mais=elemen-
Se a actual Constituição não represen- tares principios da dignidade do homem.

tam mais hada senão o ser nova, isto é, mais A Ditadura apareceu em plena nação es-

moderna do que a outra, o acto eleitoral de' piritual contra este estado de coisas. Não po- ,

hoje seria urn como tantos que já tem havido. dia deixar de ser influenciada por ele ou ela
Não mereceria a pena dedicarmos-lhe mais não estaria a dentro do papel que era obriga-
atenção do que a habitual. Mas, felismente, gada a desempenhar.
não é assim. O acto eleitoral de hoje Vem dar, assim,

A actual Constituição é, no seu espirito e. a primeira satisfação publica não só ao que
nos seus artigos, quãsi uma antítese da anti- jà a Ditadura realisou, mas princípalmente á
ga, a que só a dose necessaria do oportunís- grande revolução espiritual de que ela, se

mo de que está impregnada e que a epoca de não foi a origem, foi pelo menos a grande se­

transição que atravessamos Impõe, faz mereo meadora, pelos seus beneficios, na massa

cer ainda o quasi. Ela é, na verdade, a de� popular.
monstração completa da profunda remodela- As Ditaduras, e a nossa não podia deixar
ção que nos nossos usos e costumes o 28 de tambem de o ser, têm estruturalmente de ser

Maio veio realisar. A Ditadura não podia li· representadas pelo Ditador, isto é, têm de ser

mitar ..se á função de pôr a casa em ordem, personíficadas num homem. Falar-se hoje da
ainda que fosse essa a sua primeira função. Ditadura em Portugal é o mesmo que falar-se
E cumpriu isso com uma tal inteligencia, no Ditador Salazar. Doutra forma seria um

honestidade e isenção de processos que, á subterfugio, improprio de quem defende regi-
medida que ia realisando em seu primeiro de- mes que têm por base a verdade na politica
sideratum, a todos se ia impondo tambem o como na adminístração publica.
imperative categórico do salus populus. Vamos hoje pois votar todos os que acima

. Era preciso que as causas que origínaram dos preconceitos individualistas põem o bem
o estado de coisas a que o 28 de Maio veio comum, o bem da Nação. A Ditadura do 28 de
pór cobro não se repetissem. E assim a Di- Maio, de que Salazar é a personíficação uni­
tadura de adrninistratíva tornou-se politica ca, tem dernonstrado á sociedade que está
tambem. Ela ingressave, pela praça das cir- perfeitamente integrado no interesse nacio­
cunstancias, neste profundo anceio de reno- nal. Não há pois que exitar. Votemos em Sa ..

vação espiritual que envolve todo o mundo lazar, votando na lista da União Nacional,
civilisado. certos de que a Revolução Nacional conti ..

O individualismo do seculo XIX tinha nuará a orientar Portugal dentro do grande
dado, na pratica, o triunfo do arrivista, do principio «Tudo pela Nação, Nada contra a

plutócrata cinko. Envolvido em conceitos for- Nação).

.

Nossa Senhora do Livramento
Principia hoje a tradicional no­

vena a Nossa Senhora do Livra.
mento, nesta cidade, padroeira dos
maritimas, Mais uma vez, na pe·
quena egreja, se reunirão os seus

devotos, implorando de Nossa Se­
nhora qu� os continue a proteger, BsSlnai O "POVO Blgarvio"

i.

E' curiosa esta egreja pelos ex-vo­
tos que ostenta nas paredes, prin­
cipalmente quadros a oleo. Qual­
quer diria uma exposição de pri­
mitivos futuristas e não é como

blague que o dizemos,
NO dia 26 realisa-se a festa, aain-

do depois a procissão que percor­
rerá o caminho habitual, o maior

que as procissões locaes costu ..

, mam trilhar.

Estado Novo

A-fim-de ser ouvida no passado
domingo, a conferencia que Sua
Ex." o Sr. Dr. Oliveira Salazar,
Presidente do Ministerio, fez ao

microtone da Emissora Nac-ional, a
Camara Municipal fez úm contrae­
to com a Direcção do Teatro Po­

pular I para que, fosse ligado um

posto receptor de T. S. F. ao alto
falante do' aparelho sonoro.

Talvez por as ligações não te­
rem sido bem feitas a experiência
não deu resultado o que não obs­
tou que o discurso tivesse sido
ouvido na integra porque toda a

gente se dispersou pelos clubes e

cafés onde funcionavam vários

'aparelhos de T. S. F.

O Tempo
Os lavradores que já há tempo

clamavam por falta' de chuva vi­
ram agora satisfeito o seu desejo.
Estes ultimas dias tem chovido

razoavelmente e oxalá que a chu­
va se mantenha ainda por algum
tempo porque é enorme a taIta
que ela faz aos poços e fontes que
estavam quãsi secos.

Ocasião propicia
Agoraque andam a remudelar

o jardim achamos ocasião propi­
cia para a Camara mandar ajardi­
nar a placa do Monumento aos

Mortos da Grande Guerra que há

quasi dois anos ali está esperando.

Nafal dos pobres
Para ser dado um boda aos po­

bres da cidade no dia de Natal, a

Admínistração do Concelho, en­

viou circulares a diversas pessoas
pedindo donativos em generos ou
em dinheiro destinados a esse fim.
Para nós, que estamos sempre

,dispostos a pugnar em prõl da

Assistencia, esta ideia, tão digna
de louvores, merece o nosso in­
teíro apoio.

Farmacia _de" s,erviço
Encontra-se de serviço durante

I semana que decorre desde 17
a 23 de Dezembro a 'FARMACIA
MONTEPIO ARTISTICO •

DR. JAIME SIL VA
MEDICO. CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA



POVO ALGARVIO,

'Palavras £Iaras
Foram as que o ilustre Pres�­

dente da Cámara, sr. Jorge RI­
beiro proferiu no passado dia 2

no Teatro Popular, a quando da
Sessão de propaganda do Estado
Novo, que ali se realizou.
Elas calaram bem fundo no

meu coração e suponho que tives­
sem tambem calado nos corações
dos tavirenses que-como eu-a

ela assistiram.
Duma forma clara, desempoei­

rada, e sincera, Sua Excelencia
preconisou nitidamente e .se� su�­
terfugios-marcando assim, mais
uma vez, a sua dicidida e patrio­
rica atitude, adentro do municí­

pio-a necessidade absoluta e

imprescindivel, da mais completa
-senão a maior-união de to­

dos os bons tavirenses, que se

prezem de o ser, em defesa dos
interesses e aspirações, sob to­

dos os aspectos, justos e legití­
mos da nossa terra.

Quem, assim falando, se diri­
ge com toda a lealdade e fran­
queza, aos seus patricios e muni­

cipes, pedindo-lhes que abates­
sem .bandeiras e-:' terminassem
com odiõs 'e comodismos, tendo
s6mente em'vísta a nossa terra; é
a fiel e exacta dernonstração, de
que Sua Ex.:I á frente do muni­
cipio, outros fins não lhe mo­

vem, que não sejãm os de, de­
fender as aspirações da sua ter­

ra, colocando-a DO nivel e con­

ceito a que ela tem jus.
Para isso; o ilustre Presidente

bem o disse e disse-o muito cla­
ramente; que-Tavira, com a união
sincera e desinteressada de todos
os seus bons filhos, teria muito
a lucrar, pois contribuiriam para
que as suas pretemões· fôssem
um facto. E', de facto, uma ver­

dade mas uma verdade inegavel.
As afirmações que o Sr. Pre­

sidente fez, foram cheias de con­

vicção e sínceridade, em espe-·
cial, as que diziam respeito á
nossa casa. Prova evidente e

nunca desmentida vontade de
vencer. A nenhum tavirense de­
ve passar despercebida a atitude
e forma claras como Sua Ex.a se

manifestou.'
Quiz tambem Sua Ex.a-por

assim reconhecer de toda a jus­
tiça esse direito,-tendo por es­

se facto recebido fartos aplausos
-prestar a sua mais sentida ho·
menagem ao saudoso e honrado
tavirense, que em vida se. cha-:
mau Dr. Antonio Padinha. A
esta simples mas sincerissima
homenagem prestada áque'le que
por Tavira-como bom filho e·

amigo da' sua terra-fez por ela
tudo quanto pôde, não deixando·
-:-sequer-nos espiritos dos que
com ele conviveram e· até dos
seus mais encarniçados adversá.
rios-n'squele tempo-a mais
pequena dúvida, sobre o seu mui.
to afecto e intere¡;se que a sua

terra natal sempre lhe mereceu;
a ela, pois, me associo de· todo
o coração.

.

E', pois, por Tavira-a morta
-q�e todos os seus filhos e bons
tavirenses, devem unir fileiras,
prestar toda a sua util colabora­
ção áqueles que, unica e desin­
teressadamente, pretendem le·
vantal-a, engrandecêl'ã e inJec·
târ-Ihe um sôro vivificante, fa.
zendo·a ressuscitar para á Vida
a que ela-pobre terra!-tem -di.,
reito.
-Acabe·se de uma vez para

sempre, com aquele pernicioso e

nefasto individualismo que s6
divide e mata todas as energias
e vontades boas e sinceras. ,

Mas para quê lamentações­
se momentos depois-eil-os no­

vamente nas lutas ambiciosas do
mando é nogentas? .

Nada de ilusôes. Estamos na

época das realisações e ·de factos
l'alpaveis. . .

Acordai de uma vez, taviren­
ses amigos da sua .terra.
Secundeltíos pois -não com

palavras-mas com factos, os

persistentes e constantes esforços
e desejos de vencer que, o nosso

ilustre patricio e Presidente Jor·
ge Ribeiro, tem manifestado em

pról do seu progresso.
Tudo por Tavira, nada contra

Tavira, foram as palavras com

que Sua Ex.n fechou a sua ma.

gistral oração.
.

'

. E', pois, por Tavira e não

Marecfial Tomaz CaDreira
Rebôam ainda pela imprensa

os ecos triunfais da Celebração
Centenária do Marechal Tomaz
Cabreira, os últimos foram as

palavras de solene homenagem
proferidas pelo General Farinha
Beirão, heroico Comandante da
Guarda Republicana e Major Luiz
Alberto de Oliveira, prestigioso
Comandante de Caçadores 5; ab­
solutamente concordes com as

escritas pelos militares insignes
que são o General Schiappa de
Azevedo, ilustre Comandante da
l.a Região Militar; Vice-Almi­
rantes Ramos da Costa e Isaías
Newton; glórias da Marinha, e

Coroneis Pires Viegas e Silva
Pereira que serviram brilhante­
mente a Patria em Africa.

Se ha qualquer «crítico» que
discorde dessa harmonia de peno,
sar e sentir de todos os oficiais
dignos, que apareça, de cara des­
coberta, frente a frente, com ar­

�umentos e tactos, incisivos e

mcontroversos, Aliás, fará -a igno­
bil figura de cão linhoso que ros­

na, na solidão da noite, junto de
monumento épico •••
Lisboa, 6.XIl-g34.

Antonio eabreira
42M111íaæ lB

Falta de �spaço
Pedimos desculpa a todos os

nossos colaboradores cujos origi­
nais se tenham atrasado na publi­
cação. Este facto s6 é devido ao

aparecimento. de anuncias á_ ulti­
ma hora e, tambem, á distancia
que separa a Redacção da Tipo­
grafia onde o jornal é impresso
que, muitas vezes origina, sacrífi­
carem-se certos assuntos que per·
dem completamente a oportuni­
dade.
Fazemos esta advertencia para

evitar quaisquer melindres que
pelo facto exposto possam suge-"
rir, se bem que, todos os nossos

colaboradores saibam as dificulda•.
des com que lutamos para pôr
pontualmente o jornal na rua co­

mo o temos feito até á data.
Muitas vezes 08' nossos calculos

falham e, quando julgamos vir tu­
do publicado são postos. de parte
justamente aqueles arfigos, que
de forma alguma dispensariaæos a
sua publicação.

.

Exposto isto, fica' sobejamente
comprovado, que não há da nos.

sa parte qualquer faltJi de atenção
.

para 'com aqueles que dalgum mo­

do n.os'démonstram a sUll; a.mizade.
�::31!

Te�t�o. Popular
Hoje exibir-se-á ,uma expleo­

dida e alegre Com.édia Musical
em IO partes Amor e .. , Milhões.
Dois anistas de renome: Gustav
Frohlich e Camita Horn dão.
lhe, pelo seu admiravel desempe�
nh.o, apreciado valor pois-na ver.

dade são artistas de- creditas fir­
mados que muito concorrem pa.
rlÍ provocar as esttipitosas garga.
lhadas que o seu entrecho visa.
E' um filme bem construido,

cheio de graça e com boa musica
de All.an Gray.

Quinta-feira - O Segredo do
Advogado, Drama Policial em 7
partes com magnifico desempe­
nh.o de C. Brook, C. Roger e F.

.

Wray. � �;

E o filme Os Civilt'sadores em
lO partes. Produção- de Aventu­
ras com inicio em uma Guerra
Civil entre irmãos, mas de per­
meio a sua indispensavel parte
romantica.

_

Iosuperavel interpretação de
Gary Cooper e. Lily Damita.

-------����.��-------

João Yicente· da Conceição
Por motivo de retirada apresen­

ta os seus cumprimentos de des.
.

pedida a todos os seus amigos,
oferecendo·lhes os seus prestimos
nas Caldas da Rainha; para onde
vai residir.

Anuncios e pedidos de Assinafuras
pata o «POYO Algaryio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Sanfos
:-: Tavira :-:

{NOtí�aS pe�oaiS}
,Aniversários

Em 16 de Dezembro-A Sr," D. Ade­
laide Soares Monteiro e MIes. Laura
Formosinho Capela e Ofelia Vieira
Martins.
Em 17-A menina Maria Luiza Ca­

brinha Santos.
Em 19-A Sr.a D. Maria do Nasci­

mento Mendonça Bernardo, o sr. João
Amaro Fausto e o menino Fernando Da­
rio Bandeira.
Em 20-A Sr.a D. Felisbela Adelaide

dos Prazeres Cabrinha.
Em 21-As Sr.as D. Maria Lucília de

Corpas Gomes Aboim e D. Lidia Ribei­
ro Coimbra Fagundes, a menina Maria
Tomé Pires Florencio e ·0 sr, Sebastião
Artur Ribeiro Galvão,
Em 22-As s-,« D. Maria Adelina

Neto Pereira e Laura dos Martires Vaz.

Partida.s e Chegada.s
. Esteve em Tavira o sr. D¡�José¡,Fr�­
cisco Teixeira d'Azevedo.
-Em visita a sua familia esteve em

Tavira acompanhado de sua mãe, sr.a
D. Laura 'Lamí da Costa Reis, o sr. Pe­
dro Lami da Costa Reis, distinto violi­
nista da Emissora Nacional de Lisboa.
-Foi a Saboia, o nosso muito presa"

do amigo e competente empregado da
Moagem Tavirense, sr. Cristovão A.
de Souza.
-Foi a Lisboa o sr. José Joaquim Ja­

cinto Palma, importante proprietario e

industrial.
=-Partíu para Lisboa afim de embar­

car para o Estrangeiro, o sr, Joaquim
Gonçalves. .

-Reg1'essou de Setúbal, a onde esta­
va de licença, o escrivão da Capitania
desta cidade, SI'. Mario Salgado,
-E:ncontra-se na Luz de Tavira, o St,

Engenheiro Rodrigo Arnaut Pombeiro
de visita a seu irmão, sr. Dr. Joaquim
Arnaut Pombeiro.

.

-Regressou de Lisboa acompanhado
de sua esposa o sr, Major Jaime Can­
sado.
-A ferias, encontrara-se nesta cidade

MIe. Maria Romana Pereira e seu irmão
sr, Ruy Pereira,.alunos da Universidade
de Coimbra, e o sr, Martiniano dos San­
tos, aluno da Faculdade de Medicina
do Porto.

- Tambem se encontra a ferias o sr,

Rogerio Ladislau Pires Perest aluno da
Faculdade de Medicina do Porto..

-Encontra-se em Tavira, MIe. Benil­
de Vaz.
-Esteve em Tavira com sua esposa e

cunhada, o sr, Antonio Joaquim 'Evaris­
to Luiz, funcionario da C. P. em Olhão.

. -Foi a Lisboa o sr, Capitão Joaquim
Ferreira, ;

.

-Regressou de Lisboa a Ex.a Sr.a D.
Maria Aboim Palermo.
-Foram a Lisboa os srs, tenente An­

tônio Correia Mil Homens eLo Sr. alfe­
res, Joaquim Maria Galhardo, nosso
muito presado colaborado!',
-Foi a Lisboa o sr. capitão Filipe

Ribeiro.
-Está em Tavira o furriel sr. Anto­

nio Martins,
_:_Foi a Lisboa o sr, Julio Galhardo,

aluno do Curso Superior,
=-Encontra-se em Tavira, a ferias O

sr, Manuel Trindade, aluno da Facul .. �

dadede Medicina de Coimbra,.
..

= Tambem já se encontra nesta cida�
de a ferias o sr. Manuel Pereira, aluno
do Liceu de Faro,
�Foi a· Lisboa acompanhado de sua

Esposa, o sr. capitão�veterinal'io Dr,
José Maria Pereira. .".

.

-Tambem foi a Lisboa o sr. Eduar­
do .Franco, farmacetttico nesta cidade •.
........-----=�����QP������----------

.

OS. �'EBANt40S
O numero dé relhnhos no nos.

so concelho é grande. E' facto que·
cada' rebanho não pode ter mais
de IO animais, segunçlo o dispas.
to no artigo 5Ó.o do «Codigo de
Posturas Camaradas» alem de que
só é permitido o rebanho se a

Junta de Freguezia o permitir pa·
ra o que é preciso que o dono do
rebanho tenha propriedades sufi,
cientes. para o seu sustento,

Mas .os guardadores dos reba­
nhos é que se não importam (!om
isso e com a maior indiferenç� in­
vadem às propriedades alheias.
Não será tempo de a-Camara"

ou a Guarda Republicana, as· au­

tôridades em suma·, pr.ocuraren\
pôr cobro a este abuso?

- ..

São constantes as queixas que.
recebemos contra·os desmandos e

os prejuizos de tal estado de coisas:
aæ:'GSO:=Bt33l!o

NEeROLOGIA
Nq dia 8 do corrl!nte, faleceu

nesta cidade, donde era natural,
o sr. João Antonio Tavares, de
78 anos, abastado proprietario.
O estinto que era casado com

a sr.1l D. Maria da Conceição
Tavares, e era pae das sr.as D.
Maria das Dores Tavares Franco,
Adelina da Conceição Tavar�s
Guerreiro e MIe. Aurea Tavares,
e sogro dos srs. Rodolfo Franco
e José Maria Vizeto Guerreiro.
A' família enlutada o «Povo

Algarvio)), apresenta as mais sen·

tidas condole_ncias.

CINEMA
.f). toão»-D. João não é o me­

Ihor filme de Douglas Fairbanks
nem o melhor de Alexandre Kor­
da. Qualquer 'destes dois artistas
tem possíbilídades maiores' do

que as demonstradas aqui. .

Pessoahñeñté não gostei da pe­
licula o que não quere de forma

alguma dizer que ela não caia -no

agrado de milita gente dado o as­

sunto de que trata e o ambiente
em que decorre.
-D. João Tenorio apoz grande

numero de aventuras amorosas

vem finalmente cair nos braços de
de sua mulher com quem. vivera
durante pouco tempo é o que nos

mostra Korda atravez da sua rea­

lização, 'que é ainda a melhor
coisa.

_

Douglas Fairbanks, actor com
longa experiencia, faz o protago­
nista duma forma que não desa­
grada totalmente mas que está

longe das suas grandes criações
do passado.

. Merle Oberon e Benita Hume

acoinpanham:no.
.eapricbo Impertal�-Joséf

Von Strenberg e Marlene, dois
artistas na verdadeira acepção da

palavra dão-nos mais uma obra de

categoría. De�ta vet serviu de te­
ma a vida da Russia no tempo de
Catarina.

'

«Capricho Impérials não está
naturalmente destituido de defeí­
tos. Tem-os é certo, mas as suas

qualidades apagam-nos quãsi com­
pletamente. Quão belas não são
as cenas do casamento de Catari­
na e mesmo aquelas em'que ela
exteriorisa todo o aeu des-prezo
pelo Czar.

.

Marlene Dietrich tanto no papel
de ingenua primetramenté

'

como

no de mulher experimentada de­
pois, vai bem, mas o melhor de­
sempenho

'.

é o de Sam Jaffe no

Czar doido. Jonh Logge toma parte.,
.ean9�o duma. ffoite� - Não

lã) bom como «Tudo por Amor»
mas outro interessante filme regu­
larmente representado e. muito
bem cantado pir esse belíssimo
tenor que é Jan Kiepura.;
Toda a comédia se desenvolve

com interesse atravet de image�(
que dispõem o melhor possivel em,
virtude da graça com que estão
realizadas. ' ,:

O argumento não se pode díser
que seja original, mas Interessá e

é quanto basta. ' -

Jan Kiepura tambem, já conquls­
tou a simpatia dos nossos cinéfilos,·
Ele contracena com 'Magda Schnei·
der que aparece muitO_interessan­
te. Uma r eferencia para Fritz
Shult um cómico· de priní:eira .01'4·
dem.

.. '
...

Coisas Minimas

Da caça •••
Sou absolutamente estranho á

Confraria de S.to Humberto, nunca
buli numa escopeta e disponho
dum aparelho digestivo perfeito.
Tanto basta para dizer da caça meia
duzia de coisas profundas e. .. su­

bstanciais.
Induz-me também a fate-lo uma

robusta e atrevida ignorância
que, no caso sugeito, se pode-sem
esfôrço-traduzir em lata .... com-
petência. .

Ora caça tôda a gente sabe o que
é¡ não necessite- esplicá-Io,
Nem eu dispunha de espaço, nem

me ficava bem reeditar, sem prévio
aviso, o (,Manual do intemerato ca­

çador».
Vou, portanto, ser sóbrio e redu­

zir ao índíspensável as minhasinte­
Iigentes considerações.
Começarei por não ligar nenhuma

importância á caça grossa·, visto a

sua prática ser impossivel neste ex­
tremo sudoeste da Europa ...
Também não chamarei a contas a

caça ao dote, para não complicar a
questão.
E como da caça ao homem, já na­

da há a dizer porquanto algumas
centenas de jilms americanos a teem
parenteado, com hediondas mimi­
cias ás mais analfabetas creaturas,
tratarei apenas da caça metida, que
é·· precisamente a mais divulgada.

Conhecem-se vários processos de
caçar mas o mais económico é o la­
ço, sempre que qualquer agente de
auctoridade não tome conhecímen­
lo do facto ...
Há quem utilise espingarda¡ mas

isso é fatigante porque exige limpe­
za de vista, cuidadosa adextração
do chumbo a empregar e repetida
ginástica do dedo indicador.
Não é caçador quem quere e sini

quem reúne um mínimo de requisi­
tos indispensáveis. Tais são:

a) Possuir bôa perna, quere dizer,
ser desembaraçado das canelas.

b) Saber na ponta da língua qual­
quer história de coelho morto de aza
ou perdiz hipnotizada por furão.

c) Conhecer perfeitamente a situa­
ção do gatilho nas armas de fogo.
d) Já ter roubada á vida, embora

por acaso, qualquer ave ... de pena
ou de pêlo. .

e) Dispor duma farpela apropria­
da e dos utensílios complementares
(incluindo espingarda e perdi­
gueiro).
A vocação não deve considerar­

se 'essencial: todavia pode ter im­
portância. Sobretudo se o número
de chibatas atingir logo de início
uma cifra elevada,·pois, nêste caso,
é o ,atirador forçado a pendurar o

rabecão para ... regressar á tripeça,
Senhor das aludidas virtudes, não

tem o caçador mais .que fazer do
que invocar a protecção.de Diana e

·

seguir por montes e vales-caem
sempre só, mas antes só que mal
acompanhado-nunca como o judeu
errante, para cumprir um fado mas
unicamente para respirar ar puro,
desfrutar edénicas paisagens e, por
vezes, lebres e perdizes, quando
não sejam elas a desfruta-lo .• .'
Porque, saibam os leitores, há.

· animais tão mal-educadinhos, com
. tão minguada noção dos seus deve-'
res cívicos, que não só ousam fur·

-

tar-se ás chumbadas assassinas co­

mo até sublinham as suas irreve­
rênciæs com cantarolas que ener­

vam.
·

Existem, em compensação, passa- .

rôcos-burros de todo - que pre­
tendem à viva fôrça introduzir-se
no cano da arma e que, depois de
abatidos pedem desculpa de .nã9
terem morrido há mais tempo; mas
são poucos.

.

Sob o sol ardente, ganha o pas­
sez'o do caçador inéditos encantos.

Derreado, morto de sêde, experi.
menta a sensação de estar fazendo
a travessia do Sahará, Mas, quan­
do a àgua se Jhe depara, pode es ..

tar turva, ter lagartos diluídos, que
marcha como se fÔI:a orchata.
Classific;lr de aldrabão o que se

dá a devaneios venatórios é duma
flagrante injustiça. Todos sabem
que o lema do caçador é não men­

tir. .. com largos intervalos,
Errar é um verbo de cnja exis­

tência tem perfeito conhecimento,
mas qne não conjuga ... nas pri­
meiras pessoas. Ele bem sabe que
en'are humanum est, mas· tambem
não ignora que «castigar os que er­

Tam» é uma obra de misericórdia
e, por isso, evita a revelação e con­

comitantemente sarcásticas cen­

suras.

No nobl'e intuito de evitar desai­
·res, vou desinteressadamente reve­

·lar-lhes a existência dum sitio on­

de se não fallza nunca.

E' limitado a leste pelo Mercado,
,à norte pelo Cais, a' ocidente pelo
Jardim Público e a sul pela rua

José Pires Padinha.
Mais tostão, menos tostão, ali

mata-se sempre. Nem são precisas
polainas, nem calções; pois só ao

ruim caçador as calças fazem mal".
.

Melqufades

Contra Tavira, que me encontro
a seu lado e que todos os seus

filhos, sinceramente amigos de­
la, tambem o deviam estar.

ro. S. P.

aO Cby'ão-«O Gavião» que
já fora rxpresentado entre nÓ!¡ por
Alves da .Cunha não é filme pàrà
grandes adjectivos no .conjunto,.
ma,s tem uma' coisa ·'que o salvá.: a .

Interpretação de Chade.s Boye�.
Este artista, extraordimit:io sob

tôdos os pontos de vista I tem mais
um trabalho belissimo. E' verda­
deiramente espantoso como I;3o:er,'
nunca se cansa de representar bem,
Qqe no.tável actor I

No papel feminino vemos Nata­
lie Pathey, tambem boa artista mas

ainda assi� longe de BaYl!r. Pie�re
'

;Richard Vilm regular: . .'

Marcel-VErbier foi' o realizador.
Que longe ele está de � Des9u·má�
na" !l sua obra pri�a.

- .... .

·'fI fioite do.1teY.iUon»._Film�',
unicamente feito com o intuito de
distrairl demais com Henry Garat
e Meg Lemonnier um par já. mui-
to nosso conhecido.

,

Em tA' Noite do Reve.illon.
vêm-se com agrado algumas situa•.
ções c6micas e ouvem-se com in.
teresse a musica e as cançôes.
Henry Garat e Meg Lemonnier

no mesmo plano das suas outras
produçÔes, Dranem e Arletty to.
mam parte e não deixam de
agfadar.
Lisboa, 1,12-34.

Odrauéle

Registo Civil
Movimento do mês de Novem­

bro: Nascime·ntos, 58; Casamentos,
37j Obitos, 29.
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COMARCA DE TAVIRA

ANUNeI�
Pela Provincia-·
Vila Nova de (jacela

E' eurio�om-A semana passa­
da fomos procurados pelo sr. [oa­
quim �}lrtin� com padaria nesta
Vila. '

.

Por ele nos foi dito que tinha
sido intimado para comparecer na

adminístração do Concelho, pelo
facto de ali ter sido apresentada
pelo sr, J.1\. �a.checo, de Tavira,
uma queixa contra ele, em virtu­
de de vender o pão mais barato
que aquele senhor.

De facto, de há muito que o sr.

Joaquim M�rtin� manipula e ven­
de pão melhor e mais barato que
qualquer cutro-s-sendo . por este
facto-o seu pão preferido pelo.

.

povo.
Isto � inàuditolll E' edificante!1I
Que se queixem d'aqueles que

fab!\icam pão ruim e péssimo, co,
mp o que a "Moagem de Tavira
aqui -vendill, Nunca díssemos, mas
dizemql-o agora, assim estã certo,

Qu� se queixem d'aqueles que
o vencte.� fuais caro do. que estio
pula a leí; tambem estã certo. Mas
queixarem se-que ingenuidadel­
dos outros que, contentando-se'
com lucros me!nore�, � �u.fiGjent,e
para. viverem e que só têm em

vista servir bem o povo; não lhe
assiste esse direito ou haver leis
que a tal se refiram-assim jul­
gamos.

Nem mesmo fica próprio á fir­
ma queixosa, semelhante passo
que deu. "

E' como o Século há dias dizia:
c -A moageœ tem procurado e

continua a procurar por todos os

processos e artimanhas, dificultar
o .clir:eito:-sagrado-á vida' dos
comerciantes de farinhas e maní­
puladores de p.ão •.
Supomos que ãmanhã o sr, J.

Martins, pretende fornecer aos. .

seú� 'clientes pão gratis. Haverá,
pojs, alguma lei que o obste a

fazêl-o]
.

Julgamos ,que não e então para
quê este jogo todoi.
Nós b�� sabemos .. onde .a. por·ca''{õrce 0- rabo. . • '

teoita cie benefiCleDola-Devi­
do' 3,. razões imperlosas, não se rea­

lísa, pelo, Ano Novo, a récita de
beneñcencia a favor dos pobres,
desta localidade, como era desejo
de um grupo de jovens cacelenses.

Devem começar breve os ensaios
para. se levar a efeito depois do
Carnaval; .

Será .,e��!,cie'-Espera-se aqui
por estes dias o material dos bom-
beiros de Cacela, '

E' novinho ,êm fôlha, tendo si­
do a ílUã fab;icãção feita exclusi­
vall1,.e':lt� para eles, s6mente para
eles. ,

Será verdade?
Tem a .palavra o nosso amigo

F. D.-e.

MOBILIARIO
Vendem-se duas mobílias

de sala/um cofre á prova de
fogo e outros.artigos de mo­
biliario.
Quem pretender pode di­

,

rigir-se á Rua da Liberdade
n." 67 desta cidade.

PREÇOS, dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.
Cevada •

Aveia.
Feijão.
Grão.
Ervilha •

Fáva. . • •

Amendoa côca 15k
• dura •

molãr » •

Alfarroba 60k •

• 15$00
• 10$00

8$00
42$00
26$00
16$00
16$00
42$00
22$00
28$00
27$00

Ovos, 6$00 a duzia: .

·Josõ maria dt Basolmanto
easa ele Moveis

Avenida 1,° de Maio-TAVIRA
-

Venaa ae movets a prestações
com bonus
,Esta casa acaba. de abrir uma ins­
crição para venda de mobilia­
rio a prestações, com bonus.

As prestações serão de 1O�00 sema­
-naís num total de 50 semanas, rece­
bendo cada participante no acto da
inscrição um numero (01 a 100 á es­
colha.
'Qualquer dos participantes que du­

rante o pagamento das prestações lhe
coincidir a dezena. do 1. o premio dá

.

Lotaria de Lisboa com a dezena do
seu numero de inscrição tem direito a

receber variado mobiliario a sua es­
colha com excepção do da ultima pres­
tação, que beneficiará, recebendo um

guarda vestido com espelho, no valor
de 700;100, sem qualquer acrescimo.

VENDE-SE
Casa com I. o andar e quin­

tal na Rua dos Moiros, N.os 16,
i8 e 20-Tavira. Trata-se com

Victoria, !t�", J�e.�u.$ Martins, Rua'
Filipe AliStão, N.O 70-Faro.

ProprieOaOes
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca­
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me·,
ncres.

Quem' pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira-,
Colaço-Vila Nova de Cacela.

. fUndOS _
dt £addra

Deitam-se fundos dé palhinha
em cadeiras e canapés e exe­

cutam-se serviços de carpinteria
com a maxima perfeição nil La-

.

• deira de S. Sebastião n." t3.

LIVROS
«Os quatro Pontos Cardiaes

do Regionalismo Algarvio, por
Mateus Moreno. Deste nosso

amigo e ilustre escritor e confe­
rencista algarvio recebemos um

exemplar da conferencia que, sob
o titulo acima, realisou na «Casa
do Algarve» em 5 de Abril [de
1930, seguida de outros estudos.
Mateus Moreno revela-se nesta
conferencja, mais uma vez, aque­
le algarvio profundamente conhe­
cedor da nossa provincia e pro­
pagandista acérrimo das suas be­
lezas.
Agradecemos o exemplar re­

cebido e a dedicatória que o

acompanha, lembrando a todos
os algarvios que queriam conhe­
cer um pouco mais da sua terra;
a necessidade, Ae s� munirem
desta conferencia,

.

«f)eealoso cio Estacio �OYo.
Editado pelo Secretariado da

Propaganda Nacional com uma

apresentação que honra as suas

edições, recebemos 'este folheto
que consta de IO principios basi­
lares do Estado Novo, cada um

comentado e desenvolvido o mais
completamente possivel. Numa
linguagem ao alcance de todos é
explicada assim a doctrina que
tem' orientado e orientará a mar­
cha do, governo de Salazar.

Inialidos do Comercio
Promovida pela Comissão das

Festas Pr6 Natal dos Inválidos
do' Comercio, realisa-se, nesta

cidade, no proximo dia 25 pelas
22 horas, um baile por convites.
A Comissão conseguiu a ceden­
cia para tal fim das salas da Es­
cola Jara.

,

Pttopttiedade
Vende-�e no, Sitio .das Covas

do Gesso {Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar­
robeiras. Tem três- moradias,
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Ro­
drigues Martins-'Tavira.

Pauli-no &

Gra,ça.- L. cia
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais)
Legumes, Azeites, etc.

Rua, José Pires Padinha
TAVIRA
TELEFONE N.O 41

Bxplicações
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras,
dá pessoa habilitada e com lon­
ga prática de ensino, encarre­

gando-se das Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.

CASA
Vende-se. Compõe-se de duas

moradias com altos, baixos,
quintal, armazem e cocheira e

entrada pela Calçada da Gale­
ria, N.os 4, 6 e 8 e Rua da
Fonte, N.oS i 9, 21 e 23.
Tratar com Francisco José

Bamos; Rua Almirante Reis­
Tavira.

"Americana"
Vende-se dãe-se exclareci­

mentos nesta redacção.

Gunha & Dias, Lida
a·n�A DA �aEnDADE-l0

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda da taDaoo a fosloros

aos melhores preços

Condições especiais .

para revendedores

2.a PUBLICAÇÃO
Faz-se saher que no proximo

dia 16 do corrente mês de De­
zembro, por 12 horas, á porta do
Tribunal Judicial de Tavira, vão
pela terceira vez á praça sem
valor os predios abaixo designa­
dos, penhorados nos autos de
execução fiscal administrativa,
que a Fazenda Nacional move
contra Maria Celeste Rosa, le­
galmente representada por sua
mãe Rosa Chaveca, residentes no
sitio das Mealhas, concelho de S.
Braz d'Alportel, comarca de Fa­
ro, a saber;
1.°_0 direito a metade duma

morada de casas terreas, na Al­
deia de Cachopo, .

2.°:""0 direito 'na metade de
treze quarenta oitavos em uma
courela de terra matosa, 'no si­
tio de Vale Peinão, freguesia de
Cachopo.
Pelo presente são citados quais­

quer credores incertos.

Tavira, 5 de Dezembro de
1934 ,

O Chefe da La Secção.
_ José Mateus Mendes
Verifiquei a Exactidão

O Juiz de Direito
João Cardoso

Anunciar no

"Pollo Algarvio"
: é ter a certeza de exito.

Vende-se em Tavira'
Um predio com primeiro an­

dar situado na rua José Pires
Padinha, com frente tambem pa­
ra a rua Doutor Parreira. Bom
rendimento.

Quem pretender dirija-se a

João da Fonseca Farroba Esto­
la: Tavira rua José Pires Padi­
nha n." 28:

A 6ol11ercial
-=DE=-

- losé �o Carmo

RrraDda-sa BID Sto. Estavão
Casa para habitação e comer..

cio, 6timas dependencias para
padaria, forno -e grande cerca

com algumas arvores.
Tambem se arrenda em con­

. junto ou separado Lagar com

seus perteneentes,
.

Trata .. se Rua Dr. Parreira,
62-Tavira.

-

Artigos de Fanqueiro, Re-

trozeiro, Modas e Confecções

Rua Alexandre Herculano
TA..VIRA..

-------------------------,

Arrel1dam-s,e
Duas propriedades, uma no

sitio da Fo� (a S," Luzia) e ou­
tra em S." Catarina, no sitio da
Boa-Vista.
Tratar com João Gonçalves

de Campos; no escritorio do sr.

Carlos Milomens, em Tavira.

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIR.A:.

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS
( DEPÓSITO)

lIV�OS
J O �. N· " I S

, 'UB.LIC;\ÇÕES
Asenela cio cSeClulo,
e P01[O A'GA1UlIO

"-

Noyela por. ABILID ,. ENCARNA�ÃD _

-

Uma. Jloentura
fiar. o sono, caqsada pelo turbi-

, Ihão de ideias que lhe revolucio-·
navam o cerebro.,
• ' ••••••••••••••••••• f •••••••

Ala � .. ála ... ála ... l! ••• a ...

Era o côro de vozes que se ouvia,
lá em baixo, junto ao mar. Tinha
chegado o «calão» e nêle os «com·

panheiros» que depois da faina vi­
nham ao «arraial» descançar jun.
to das familias.
Angelo tambem lá vioha. Des­

cendente duma velha dinastia de
«mandadores». quizera seguir a

mesma vida. Tmha conhecimen­
tos·pa,ra desempenhar o lugar de
«preguiceiro» mas preferiu come·

çar -pOl' simples «companheiro».'
Extrâohara a principio a rude-

za do serviço mas depois das mãos
calejadas e afeito já ao trabalho,
nioguem melhor do 'que êle se

desempenhava da sua missão.
Auxiliado peló seu fisico herculeo,.,
realisava sosinho, manobras que
exigiam tres e mais homens. Era
estimado por todos, os «compa­
nheiros»; os novos vendo nêle um'

exemplo e os velhos uma vonta­
de firme de ven�er. A sua opi­
nião era considerada e respeita­
da. Apareciam ás veZes nuvens
no horizonte e logo êle aventava

que era o levante a aproximar-se.
Outras vezes, lá longe, para os

lados da serra, onde os pinéaros
agudos esburacam o céu, a atmos·
fera apresentava-se carregada e

quando todos supunham a tempe,s­
tade iminente êle alvitrava-que
devia set apenas coisa lá para
longe e não viria prejudicar o co ..

pejo.
,

Era sempre com alegria que
os de terra viam aproximar.se o
barco que truia o pessoal. De

tarde a prata coalhava-se de fi­
lhos, mulheres, mãis e noivas
'que vinham aguardar os entes

-

queridos. Além da mãi de Ange­
lo mais alguem o vinha esperar.
Era Eduarda Maria, filha do se·
nhor Ramalho, escrivão da Com­
panhia, que êle namorava dêsde
as ultimas Festas da Cidade.
Havia muito que gostavam um
do outro mas timidos, timidos co·
mo s6 o amôr sabe, tornar, largo
tempo se amaram, sem serem ca­

pazes de confessar com a voz o
o que de há muito tinham confeso
sado com os olhos.
As familias, de velhas e boas

amisades, viam com enlevo a ce­

gueira que os atraia mutuamente.
Deviam casar lá para o proximo
inverno se a temporada fôsse boa.
Sem serem ricos, mas como filhos
unicos, poderiam viver desafoga­
damente e com um futuro desa­
nuviado.
Eduarda Maria, dezoito anos

cm fiM, era o que se podia dizer,

um tipo perfeito de mulher do Sul.
Tês morena, fina e delicada, rôs­
to e corpo dum harmonioso con­

junto, trazia nos belos olhos ne­

gros e grandes um véu de nostal­
gia que Angelo adorava. Bastas
vezes em sonhos, a vira no alto
das ameias do Castelo, perscru­
tando a planicie e o mar infinito,
triste, desfolhando brancas rosas

enquanto aguardava a sua chega­
da, tal como outrora, séculos pas·
sados, o teriam feito moiras lin­
das, na esperança de verem apa­
recer no horizonte, cavalgando
ageis corctlis e envoltos em nuvens
de p6 os principes dos seus sonhos
que as viriam libertar.
Passaram semanas.
Um dia, ainda o Sol não tinha

de todo abandonado a água após
o seu banho matinal, lá f6ra, no
ponto onde o céu se confunde
com omar, saia Angelo como de
costume para a armação. Do'
outro lado da barra, uma mulher
de andar del:idido, dirigia-se ao

mar e depois duma pequena cor­

rida, mergulhou e foi reapare­
cer a uma certa distancia. Nadava
um estilo correcto e com «sou­

plesse». Aproveitando o vento de
feição, numa manobra simples,
Angelo conseguiu passar perto
daquela sereia moderna, admi­
raudo-se por ela lhe tC1' acenado
um leve adeus que o intrigou.
Era a alemã. Já a tinha visto na
cidade algumas vezes e notat'a a
insistenciá com que ela o fitava.
Pensava que aquela mul�er, pela
aparencia, devia ser perigosa.
Tinha um ar de de frivolidade
que simultaneamente amedronta"
va e atraía.-Mas era bela, lá
isso era ... Talvez não tanto como
a sua Eduardinha mas o tipo era
diferente. No entanto, se calhas­
se, era uma pequena aventura
natural num rapaz da sua ida ..

de. •. De resto, poderia guardar
segrêdo e a Eduardinha nada sa­

beria.
(Co II titlua)



Fábrica PORTUGAL
A MAIOR. DO PAIZ

Agente em Tavira � JOSÉ VIEGAS MANSINHO � Telefone N.o 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc.

6amas
de 6asal

Bicas moDilias
dB madaira

de SALA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó,
Psichés, Camas, me­
sas'de Gabeceirá etc,

(Novo modelo)

Acabamento

inexcedivel,

Duração eterna '

Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia
'

\.
-Ó:

Liguída-se esta
secção por pre-

'

QOs excecional- O .

mente baixos

I�PORTAÇÃO DIRECTA

Enorme sortido em arrnas de Caça, Defeza e Recreio das repu ...

tadas Marcas: Merkel, Verney-earron, Ideal" Fran­

cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder Pe9a Uma clemonsfra9ão sem qualquer enea'rsó ou cómpro.!
Frere" Browning, ,Winchester, Ugarte-' misso aos nossos asentes cm Tavira.

cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas' automatícas, £;) h & D· L cla

R tí
-

tl
.

I
.1, \;;un.. a., las, ·

epe içao e Iro simp es. '8 _ R U A ' D A L I B E R D A DE;- 10
PISTOLAS: E R.EVOLVERES

!l:IW ��""! r-""I ",.., I·
.... · :"1:1:

}!?:.\�:;;'��:·:��ili>�:¡�i:!::�:\�f;'�:�;ii;:i:i{�;i::ii*:,i!{;�.�»:>�:�i�ff¡

P'lstolas LONGIN'ES automatica de 10 tiros detonadores a PI'stolas LONGINES�
,

unica arma que se pode usar sem licença
,

REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de deteza 'de fama mundial
POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES
Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca. fa.lha) meadas de 6 e 10 metros

aUILE MARQUE DEPOSÉÉ 1934 HUILE

Esc. 85$O�
Camas Reclame = resistencia

- absoluta =Ese. 60$00
..
..

..

..

la

..

TAVIRA

...

FABRICA DE MOAGEM B MASSAS

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Semp're os melhores productos
'pelos processos mais modernos

,

r

... Bspíngardaria Algarve �

E' estia ó titulo que um químico fi claçador gelailt deu ilÍ sua maravílhcsa descoberta concluida nO corren­

tCl ano de 1934. lAté que finalmente l1eabaram IIS sensaborias! O oleo eujo resultadc exeede tôda CiI espectativa,
ilimina oompletamente tôda a ferru2em e residuos produzidos pelas polvoru, umidades eta: lubrifioando ao

meSmo tempo oomo nenhum outro.

REPRESENTANTE EM PORTUGAL A

ESPINGARDARIA AlGARVE- José Viegas Mansinho-TAVIRA-Telefone N.O 40

MUNDO, CANlA'�

E M .s U A e A S A • • •

tm qualquer dia, musica SUaVé, musica

é�egre, ,ca�tos �opulares ou musica tláss�êa
se o radiodifundidos per IiUfflêi'ôsàs estaçoes
de potencia cada vet maior, êspalhadas
airavez da �uropa �-DÇ1¡xem ...as entrar em

h.la casa Como já O fizeram milhares de
auditores ....

Mas para tirar delas o melhor partido
é necessario possuir Um receptor de cafe­

goria,
É sem duvida o "Odado Sllper" Phi­

lips aquele que s06 fados ost pontos de.
vista lhe dará maior satisfação .

SÃO tSTtS OS DOIS

MOD,tLOS ¡;QUIPAPOS
COM O FAMOSO
CIRCUITO Qt
., 6 MODERNAS
LAMPADAS

522 A
�s(, 1.800$

522 U
�sc, 1.950$' 522

521
521 A

�sc. t500$
521 U

�sc. 1.695$
','

,t.C.-

APARELHO POPULAR
.. ,._.

PHILI

iiN••

FrancIsco d8, Paula ParasA eompetidora
DE

José Augusto Neves

-

Madeiras, Ferro, Iço,
Ferragens e Quinquilharias

llidros.
eimento

EspecIalidade em Lanificios
para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Gapae Alentejanas

e soorstuôce

t: a casa que mais barato
vende e maior sortido tem

e Gesso

CODl�leto sortido de

Artigos Fun-era.rios

Avenida 1.0 de Maio, 24 e 24·A

TAVIRA
a, Pra�a aa nepunIlca, 28-29

TAVIRA. .


